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RESUMO – A preservação do meio ambiente está em foco nos últimos anos, inclusive na construção civil, considerada uma das maiores responsáveis pela degradação da natureza. E, para aprendermos a sermos sustentáveis é necessária a noção de que sustentabilidade não é somente a preservação dos recursos naturais, mas sim uma combinação entre natureza e sociedade, onde nenhuma sofra prejuízos. Devido ao desenvolvimento crescente, processos de industrialização, aumento da população e o advento de novas tecnologias, o setor da construção civil expandiu bastante, tornando-se um dos grandes responsáveis pela extração desenfreada de matéria prima, e pela grande geração de resíduos, que muitas vezes são descartados de forma errônea. Durante a ECO-92 e a definição da Agenda 21 foram discutidos meios de implementação de um sistema de gestão de resíduos sólidos adequado. Neste sentido, nosso estudo visa verificar a real situação da gestão de resíduos sólidos na cidade de Monteiro - PB, além de observarmos as soluções tomadas com relação ao descarte e destinação final dos resíduos sólidos da construção. Para tanto utilizamos os seguintes procedimentos metodológicos: levantamento fotográfico procurando identificar os principais destinos dos resíduos da construção civil; confecção de um folheto técnico, caracterizando-se como uma prática de educação dirigida ao meio ambiente, obtendo com sucesso como resultado a aplicação e exposição do assunto através de folhetos em 10 obras na cidade de Monteiro – PB. Através deste estudo pudemos observar a necessidade de investimentos na educação ambiental, procurando desenvolver uma consciência ecológica em cada ser humano, realizando campanhas, conscientização, buscando um futuro sustentável. 
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Introdução

A preservação do meio ambiente é um assunto que está em foco nos últimos anos, inclusive na construção civil, que é um dos maiores responsáveis pela degradação da natureza. E, para que aprendamos a ser sustentáveis é necessário termos a noção de que sustentabilidade não é somente a preservação dos recursos naturais, mas sim uma conciliação entre natureza e sociedade, em que ambas as partes saiam ganhando. 

Antigamente não se tinha tal preocupação, pois as pessoas achavam que bastava extrair, consumir os recursos naturais, quer sejam renováveis quer não, que a própria natureza se encarregaria de se recompor. Mas com o passar dos anos, com a intensa industrialização, globalização, advento de novas tecnologias e o aumento populacional, o consumo de materiais e serviços cresceu, fazendo com que os resíduos se transformassem em graves problemas, que exigem um gerenciamento oneroso e complexo, devido ao volume e massa acumulados. Como por exemplo, os Resíduos de Construção e Demolição (RCD), que são de baixa periculosidade e toxicidade, mas causam grandes impactos, devido ao excessivo volume gerado. Por esse motivo, nos últimos anos observa-se um grande crescimento na busca por soluções para esse problema.
Nesse contexto, surgiram diversos debates para discutir tais problemas, procurando uma solução. Por exemplo, durante a ECO-92 e a definição da Agenda 21, se discutiu a necessidade urgente de implementação de um adequado sistema de gestão ambiental para os resíduos sólidos. Pois o aumento da geração de resíduos sólidos, consequência do crescimento populacional, estava trazendo diversos problemas para o meio ambiente e para a comunidade, pois se a quantidade de resíduos sólidos estava grande, consequentemente, a extração de recursos naturais estaria sendo bem maior. A partir daí o Brasil começou a se preocupar e se conscientizar em relação à sustentabilidade ambiental, surgindo então legislações, como o Plano Nacional de Resíduos Sólidos, que procura controlar a produção, geração e destinação final dos resíduos sólidos, para assim diminuir o impacto ambiental.
Este artigo partiu da análise dos dados recolhidos na cidade de Monteiro, Paraíba, viabilizando verificarmos qual a real situação da gestão de resíduos sólidos e a importância dada a esse tema, além de observarmos as soluções tomadas pelos responsáveis e colaboradores das obras, com relação ao descarte e destinação final dos resíduos sólidos da construção. Mas é evidente que ações isoladas não surtirão efeitos, é necessário que se controle a entrada de matéria-prima e a saída de resíduos, para assim se procurar atingir um patamar de desenvolvimento tecnológico.
É necessário que se invista na educação ambiental, procurando proporcionar o desenvolvimento de uma consciência ecológica em cada ser humano, com realização de campanhas, conscientização, buscando um futuro sustentável. Também é importante que se contrate profissionais para orientarem e adaptarem o gerenciamento dos resíduos, para que assim possamos realmente acreditar que o desenvolvimento sustentável fará parte de nossas vidas em um futuro muito breve.

Materiais e Métodos
A pesquisa caracteriza-se como exploratória e explicativa, apresentando uma abordagem qualitativa, permitindo o conhecimento sobre os resíduos gerados pela construção civil e a destinação dada, com os impactos gerados ao meio ambiente. Através de uma pesquisa de campo conhecemos os principais destinos dos resíduos produzidos pela construção civil na cidade de Monteiro/PB e realizarmos uma conversa informal com alguns trabalhadores da área, buscando apresentar a eles aspectos relacionados à construção civil e ao meio ambiente, e a partir daí analisarmos a importância que os mesmos dão à preservação do mesmo.
O estudo foi realizado em quatro etapas:
1ª Coleta de dados – A coleta de dados foi muito importante para conhecermos os principais locais de disposição final dos resíduos da construção civil de Monteiro. Foi realizada através de aplicação de questionários aos trabalhadores, da observação do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) da cidade de Monteiro, em fase de elaboração, e do levantamento fotográfico nos principais locais de descarte indicado pelos trabalhadores e empregadores entrevistados (pedreiros, serventes, mestre de obras, gesseiros, armadores, carpinteiros, eletricistas, serralheiro).

2ª Análise dos dados coletados – A partir da análise dos questionários e do PMGIRS de Monteiro, foi possível identificar o local adequado de descarte dos resíduos da construção civil (aterro sanitário). Já com o levantamento fotográfico observou-se o destino dos resíduos da construção civil em algumas áreas da cidade.

3ª Confecção de um folheto técnico – Com os dados coletados desenvolveu-se e confeccionou-se um folheto técnico para conscientização dos profissionais da área de construção civil e comunidade em geral, destacando a importância e necessidade de reaproveitamento e reciclagem dos resíduos gerados. O folheto também aborda o gerenciamento dos resíduos, apontando o que pode ser reciclado, além de formas para se evitar o desperdício. Este se caracteriza como uma prática de educação dirigida ao meio ambiente, sendo dialética e participativa, combinando elementos de ordem teóricos e científicos em sua aplicação.

4ª Aplicação do folheto técnico – Para aplicação do folheto foram escolhidas 10 obras, totalizando um número de 100 profissionais, sendo estes (mestres de obras, pedreiros, serventes, etc.).

Resultados e Discussão
O município de Monteiro está localizado na Microrregião do Cariri Ocidental Paraibano. É conhecida como “Princesa do Cariri”, é famosa por seus artistas, como a banda de forró Magníficos e o cantor Flávio José. Segundo o IBGE, teria em 2014 uma população estimada de 32.498 habitantes e, teve um crescimento considerável devido à chegada do Campus da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), que impulsionaram novas construções na cidade, construções essas que acontecem de forma desordenada e sem muitos planejamentos.
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Figura 1. Mapa da América do Sul com destaque para a cidade de Monteiro – PB.
Fonte: Google Maps (2014), adaptada pela autora.
A crescente demanda de investimentos da construção civil na cidade traz diversos reflexos positivos do ponto de vista econômico, embora venham juntos pontos negativos, como exemplo, a gestão dos resíduos deste crescente mercado. Essas novas construções trazem além de crescimento e desenvolvimento econômico para a cidade, um grande problema, a alta geração de resíduos e, consequentemente, problemas com o destino adequado dos mesmos.

As pesquisas bibliográficas e de campo, nos permitiram ter informação sobre os principais destinos para os resíduos sólidos da construção civil de Monteiro – PB. Com tal estudo identificamos os seguintes locais como destino final dos restos de materiais, sendo eles: lixão, reaproveitamento na mesma, e em outras obras, e depósito em áreas ociosas da cidade.

Destino 1: Lixão de Monteiro - PB

Segundo informações fornecidas pela Prefeitura Municipal de Monteiro – PB, até o momento o munícipio não conta com aterro sanitário, sendo utilizados apenas lixões para a disposição final dos restos de materiais não utilizáveis. Sendo que o Plano Municipal de Resíduos Sólidos está sendo elaborado, para posteriormente, se construir o Aterro Sanitário. 

Nós visitamos o lixão atual (Figura 2), e pudemos constatar que não há separação de acordo com as características de cada material, sendo apenas separados dos outros tipos de resíduos, como por exemplo, os domésticos, encontrando-se todos expostos a céu aberto, como pode ser visto na (Figura 3), a seguir. 
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  Figura 2. Lixão na cidade de Monteiro, PB. 
Figura 3. Resíduos de construção.
               Fonte: Ibiapino (2014).                                           Fonte: Ibiapino (2014).
Esse lixão encontra-se a aproximadamente 1 km da zona urbana da cidade, nele são atirados resíduos de toda ordem, como lixo hospitalar, industrial, doméstico, de construções. Há cerca de 200, 300 metros do mesmo encontram-se fazendas, onde existem moradores, produtores, agropecuaristas que desenvolvem suas atividades e residem no local, e estão sendo prejudicados pelos problemas advindos com a presença do lixão. Dentre os problemas que podem aparecer, podemos citar: mau cheiro, doenças respiratórias e trazidas por ratos, animais locais que podem ingerir lixos trazidos pelo vento, como também pode haver a penetração no solo e, em alguns casos, no lençol freático, de substâncias oriundas dos dejetos (como o chorume, que é resultante da degradação dos resíduos), causando assim grandes desastres econômicos e ambientais. 

Observa-se que os resíduos sólidos do município são tratados de forma totalmente irregular, desrespeitando as leis ambientais e a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, as quais determinam o gerenciamento dos resíduos em ordem de prioridade (não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento de resíduos), dando uma destinação final ambientalmente adequada dos rejeitos (proibindo a existência de lixões e determinando a criação de aterros sanitários), intensificando ações de educação ambiental e aumentando a reciclagem no país.

Destino 2: Reaproveitamento na obra, ou em outras obras

Nas construções visitadas fomos informados que em alguns casos, dependendo do estágio que se encontre, certos resíduos produzidos, podem ser usados na própria obra como aterro, ou então podem ser recolhidos pela prefeitura (Figura 4) e doados à população para o mesmo fim. 
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Figura 4. Transporte dos resíduos pela prefeitura.

Fonte: Ibiapino (2014).
O processo de reaproveitamento dos resíduos sólidos é essencial, e se deve observar as condições e padrões estabelecidos pelos órgãos competentes, pois assim diminuiremos o volume de resíduos sólidos para a reciclagem, e consequentemente para o processo de destinação final. 

Destino 3: Áreas ociosas de Monteiro – PB

Verificando as redondezas da cidade encontramos alguns locais, onde são descartados alguns resíduos de classe A e classe B, de forma imprópria, como por exemplo, em margens de estradas (Figura 5), próximo a residências (Figura 6), o que pode causar danos ao meio ambiente e aos seres vivos, tendo em vista que podem contaminar o solo e os seres vivos que circulam em tais locais. 
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Figura 5. Resíduos em margens de estradas.  Figura 6. Resíduos próximos a residências.

                     Fonte: Ibiapino (2014).                                 Fonte: Ibiapino (2014).
A partir de levantamentos realizados em diferentes áreas da cidade de Monteiro, foi possível identificar muitas áreas que recebem inadequadamente os resíduos da construção civil como destino final, devido está localizado em áreas ociosas e com menos circulação de pessoas. As figuras 07 e 08 mostram os resíduos encontrados em um terreno ocioso, sendo ali depositado sem separação adequada, onde é possível identificar diferentes tipos de resíduos.
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   Figura 7. Locais dos resíduos 1-a.       Figura 8. Locais dos resíduos 1-b.
  Fonte: Ibiapino (2014).                               Fonte: Ibiapino (2014).
As figuras 09 e 10 também mostram várias áreas onde estão depositados parte dos resíduos das construções da cidade, sejam estes resíduos de construções, reformas, demolições ou preparação de terrenos para obras.
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      Figura 09. Locais dos resíduos 2-a.        Figura 10. Locais dos resíduos 2-b.     

                    Fonte: Ibiapino (2014).                           

Fonte: Ibiapino (2014).
Confecção de um folheto técnico

A partir da coleta de dados, foi possível desenvolver um folheto técnico que dispõe uma linguagem adequada e de fácil entendimento sobre o assunto referido, possibilitando uma total compreensão por parte dos profissionais e população em geral. As questões inseridas no folheto técnico são as seguintes: Construção Civil; Educação ambiental; Resíduos; Origem dos resíduos da construção civil; Como realizar o gerenciamento dos resíduos sólidos; O que reciclamos; Como evitar o desperdício.
Comunicação aplicada (folheto)
Segundo Freire (2000), “se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela, tampouco a sociedade muda”. A educação tem o poder de sensibilizar as pessoas, e ela é a chave para as mudanças que a nossa sociedade clama. Para Silva, Aguinaldo apud BRASIL (1998), todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.  
Os folhetos foram aplicados em 10 (dez) obras residenciais, comerciais e para beneficio da sociedade na cidade de Monteiro - PB, selecionadas a partir do contato com alguns profissionais (engenheiros, mestres de obras e os donos das obras), bem como algumas pessoas da comunidade. Em cada uma das obras foi realizada uma explicação do assunto contido no folheto, assim como a entrega dos mesmos aos profissionais da área de construção civil e também aos moradores da comunidade. 
Os profissionais destacaram que tinham apenas algumas noções básicas dos problemas causados pelos resíduos ao meio ambiente, mas que não tinham consciência da proporção dos problemas e, se dispuseram a mudar, seja na disseminação do conhecimento adquirido através do folheto, ou na preocupação em relação à reciclagem dos resíduos e separação dos mesmos. Para o total sucesso do trabalho é importante que se estabeleça uma parceria com órgãos públicos e privados para confecção do folheto em grande escala, para que sua aplicação não se restrinja apenas as 10 obras que fizeram parte do presente trabalho.  

Considerações Finais

Com o presente estudo, identificamos três dos principais locais de descarte dos resíduos da construção civil no município de Monteiro. O aterro sanitário, que é o local adequado para disposição final dos resíduos, não existe no município até o momento, estando em fase de elaboração o projeto para a construção desse aterro. Atualmente, os resíduos são dispostos no lixão, que é inadequado, localizando- se a apenas 1 km da cidade, cujos resíduos são dispostos sem separação, desrespeitando assim as leis ambientais e a Política Nacional dos Resíduos Sólidos.

Há cerca de 200, 300 metros do mesmo encontram-se fazendas, onde existem moradores, produtores, agropecuaristas que desenvolvem suas atividades e residem no local, e estão sendo prejudicados pelos problemas advindos com a presença do lixão, como: mau cheiro, doenças respiratórias e trazidas por ratos, animais locais que podem ingerir lixos trazidos pelo vento, como também pode haver a penetração no solo e, em alguns casos, no lençol freático, de substâncias oriundas dos dejetos (como o chorume), causando assim grandes desastres econômicos e ambientais. 
Outros destinos são reaproveitamento na própria ou em outras obras, além do descarte em áreas ociosas, que recebe inadequadamente os resíduos da construção civil, devido estar situada em áreas ociosas e com pouca circulação da maioria das pessoas, ocasionando desconforto para a sociedade, assim como problemas ambientais, pois estes locais atraem o descarte de outros resíduos, como pneus, animais mortos, dentre outros.
De posse destes resultados confeccionamos um folheto técnico que foi aplicado em 10 (dez) obras na cidade de Monteiro-PB onde obtivemos êxito em sua aplicação, pois dispõe de uma linguagem adequada e de fácil entendimento sobre o assunto referido, possibilitando uma total compreensão por parte dos profissionais e população em geral. Entretanto é perceptível que para se avançar se devem executar práticas que conscientizem as pessoas a contribuírem com a preservação do meio ambiente, obedecendo às leis e executando processos que ajudem a reduzir a geração de resíduos, procurando satisfazer as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras, possibilitando que as pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de desenvolvimento social e econômico e de realização humana, fazendo uso dos recursos naturais.

Esta discussão ainda está começando a dar os seus primeiros passos, sendo necessária a consciência ambiental tanto do setor público e privado, quanto sociedade civil, para que se atinja o desenvolvimento sustentável das cidades e populações. Outro fator limitador refere-se ao receio dos entrevistados em emitir com veracidade seus conceitos sobre a produção e gestão dos resíduos sólidos, por temerem sofrer sanções futuras em seus empregos. Assim, a entrevista realizada apresenta alguns vieses referentes a essas informações. 
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